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França. -- A «l'utria» , tratando

da inauguração do caminho de ferro do

norte, diz que a "espanha ha do seguir

a mesma senda politica do que a Italia e

Portugal, eitabeleoendo-se estreita allian-

ça entre a¡ nações latinas, e convertcndo- _

Ie o Mediterranea n'um lago latino.

Manta que n Hespanha rcconhecorá

o reino da Italia, seguindo o oxtunplo das

poluir-.ias, até al main absolutistas.

O :Paim lamenta a noticia que se

propalou do que 0 govorno trancez envia-

r¡ luna nota. diplonnatica :is côrtos da Aus-

tria e da Prussia ricerca da cedencia dos

duendes.

Do Clarcmont sahiu grande numero

de personagens do partido orleauista, com

0 ñlll do Maine? :is (excquins em Í'Olltllle-

Inovação do anniversario do rei Luiz Fi-

' lippo;

_ Couñrmnm-Re as noticias relativas a

uma modificação ministerial, porque cada

_dia se manifestam mais claramente as

dissidencias entre o ministro ds estado o

O ministro do¡ negocios estrangeiros.

V Esperame bons resultados da via-

gem do principe Humberto ao acampa-

mento de» Chaim... _

l Añirml-se que o imperador, disposto

:and: fator Manet'orlnar coisa alguma

ordem matt-aaa _pa,_moatra-se muito favoravel

"v

meu o_

om '-

lol

_ Â “Mi ló «ção da questão do Veneto.

'20, (Hotliteurl do dia 14 publica va-

'riu 'graças e commcndas, concedidas por

_motivo dos', festejos do dia do nome do

imperador.

IIIIOÍQEN. - 0 principe Hum-

bandas“ chegar a Londres no dia 22

decorrente. _

Amrmn-Ie que 0 principe e a prin-

V @ou de Gana!, na rum volta da Escocia,

vilitar emCopenhngue o rei Chris-

' -Ítianó da Dinamarca.

_ No Inesting de Rradfort, lord Pal-

mer'slon fallou da alliança entre a Ingla-

terra o a França como de uma cousa pro-

" yavel, em vista do que se passava no

_norte da Europa.

_ , O «Herald» assevera que o tribunal

_de marinha_ decidiu que os naufragos do

;Alabaman salvado¡ por navios inglozes,

devem considerar-se como prisioneiros de

guita, e tambem que o governo npprova

'esta decisão.

.lá está a bordo do Leviathan o cabo

l telegraphico com que por segunda vez se

,voe _tentar a união da Inglaterra com os

_nanda Unidos.

' Ni¡ opinião publica ingleza produziu

Vin indignação a noticia de que o gover-

lld _da Wuhihington queria reclamar os

_tripulantes dogdlabnma», salvos por um

navio ingles", depois'do seu_combate com

o (Kearaage. _

_ Nim ,em acredita que ocoude Rus-

sell a A a a evita reclamação.

,. rainha do Inglaterra deve saír de

,palmas a 29 deste mea, para ir con toda

-l ,na Eulália a Balmoral, na Escocia.

Vai mais favoravel a situaçao do ban-

,_ Londres publicou- se o seguinte

:anuncio: .

“'77 .A nenhum navio sora permittido sa-

_lrir pelo rio Tamina mais acima dos Ga-

louado a bordo polvora, granadas

maciça“ ou combustiveis, sem que se

 

ache habilitado com a permissão espacial

do almirantado. Os capitães de navios es-

trangeiros deverão dirigir-se aos seus rea-

peotivos consulcs para, se informnrem á-

cerca dos regulamentos estabelecidos para

desembarque, etc. n

Na Irlandia occorreram grandes (lis-

turbios populares, d'ondc resultou muitos

feridos.

nelglea. -- O resultado parcial ;

das eleições foi o seguinte:

Em Bruxcllas sem resultado deliniti- Í

vo.

Em Charleroi, o sr. Decliamps (di-

reita) foi eliminado.

Em Ypros, o sr. Van Renynke (di- ,

reita) foi eliminado. l

Em Tongl'CR, o sr. Renesse (esquerda)

foi eliminado.

~Em Brnges, on tres deputados quel

saem, pertencentes á dircitu, foram sub- i

stiluidos por tres liberaes. l

Em Philippeville e em Liége, foram

reeleiloa os liberam. l

Em Eanlur, de quatro deputados per-

tencentes á direita, só tres foram rcclcitos;

o quarto eleito pertcm-ente á lista liberal.

Em Vision e em Nelifchâtcau, foram

reeloitos os deputados liberaes. i

Em Huy e em Ath, forum eleitos os '

candidatos liberaes.

Em Ecleo e em Anvcrs,

eleitos os deputados da direita.. ›

Em Alost fui vencido um dos candi-

datos libcracs. I

Nivellez, foram reeleitos os tres de-

putados que saem. O barão Suoy (direita)

bambatc o sr. Vrints (liberal). l

Os liberaes ganharam sete votos e

perderam tres, salvo o erro. São contesta-

veis as eleições do Louvain; ha quinze

listas irregulares. l

Na camara, a. maioria dos liberaes

deve scr de sessentae tres contra cincoen-

ta e tres.

A' ultima hora sabe-sa do resultado

de cento e dezeseis eleições. Ha ceeseuta

e quatro representantes liberaes e trinta

e dois catholicos. y

foram re- l

Allcmanha. _ Qualquer que seja

o modo por que ae devem encarar Os pro-

jectos da Prussia, quer este estado prosiga

uma annexaçilo qualquer no norte, quando I

mais não fosse a de Lauenburgo,quer de-

seje contentar-se com um protectoriulo que \

collocaria sob a sua. dependencia moral o '

novo estado que vao crear-se á custa da l

Dinamarca. parece certo que o governo

francez, permanecendo liel á sua attitude

de extrema reserva, participou( no entan-

to ás côrtes allemãs que não pode licar

indelinidalnonto iudill'erente a um abuso

forte e a uma violação dos direitos das

populações livres guerra.
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Avelro, 18 de Agosto

inexoravel escouceador da grammatica, o

chulo engranzador de disparates e bernar-

dices litterarias, o achavascado poetastro,

que illustrou o Boletim da Terreiro com

versos dolambidos escriptos em hora, de

canhota inspiração, o lerdo, e soporifero

auctor do Emigrado, e de outras novellas

Muito atrevida é aignomncia. O

de cordel, que tem feito as delicias dos i

tendciros, o mazorral e azamboado prosa-

dor, que da lingua e da prosodia só co-

nhece o bastante para arripiar os ncrvoa

dos que presam e cultivam as boas letras

- tumou nun mãos a l'érula pedagogica

que tantas vozes lh'ns tom escalavradn,

,trepou a cathedra professoral, assumiu

ares de pedunto, e cil-o ahi sobre nós -

o pobre remendão de solecismos e pala-

vriadoa semsahorõcs - a arguir os seus

antigos collegas na redacção do Boletim

da 'Parreira de abortos infelizes de escan-

decida imaginação l ,

Já é audacía; mas emlim, como o

botecudo sujador de papel, não sabe o que

hu de dizer, nem tem melhores argumen-

tos para nos responder, dcsculpa-se-lhe a

temeridade, e applica-se-lhe o cauterio.

Vamos a isto, que é obra do cari-

dade.

Póde ser que no Boletim da Terrei-

, ra, de que o honrado (note-se que é ironia)

foliculario do «Campeão» era um (10s mais

illustres COllHlJOt'mlUI'es , e em cujas pagi-

nas se retouçou, ebria de rasga inspiração,

a man travessa do liftllllado trovador de

ensebadus lôas - póde ser, que no dito

«Boletim» suissem a lume incorrecções, e

disparates de duvidoso sabor litterario!

Nem isso admira. Basta quo por lá pairas-

se o genio e a imaginação do esquerdo

vale. Ha contugios perigouisaimos.

Mas o peor é que os Outros caminha-

ram, e o verseiador lôrpa ficou sempre,

digno emulo das Collarejas da sua terra,

a repetir em dialecto de aguadeiro as

mesmas prosas chilras, estafaudo o voca-

bulario dos da sua profissão , e vusando

barriz de lixo sobre Os pobres transeuntes,

que tem a desgraça de não competirexn

com elle em vergonha, e decencia.

Ha dez annos a nossa immobilidade

no destacamento, e nos progressos liltera-

› rios. Não anda, nem dcsanda. Tem uma

só virtude; é a de provocar o somno e o

tedio.

Para provar o que dizemos, escusa-

mos do folhear velhas publicações. Cada

nmuero, cada artigo, cada periododo pe-

riodico, que tem por dolorosa missiio en-

tregar á curiosidade publica as zambras

inspirações do azemel, ão uma prova do

que lion dito.

Sirva de exemplo o seguinte :

c Falla a sybilla. O¡ crentes reco-

a lhem com fervor os seus presagios.

c Crepita ainda o fogo no tabernaculo.

a O fumo do incenso sobe em espiraes, e

c os sacrilicadores conservam ainda nas

a mitos as entranhas palpitantes das victi-

q mas.)

Isto é textualmente transarípto do

«Campeão» de 13 de agosto ultimo. E'

delle. Está. ali o dedo do gigante. O cu-

mulo do genio ficou impresso na sua

obra.

Temos pois uma sybilla a fallar no

tabernaculo , e os crentes a recolherem oa

seus presagíos O), e o fumo do incenso a

subir em espiraes, o os sacrificadores com

as entranhas da victima nas mãos l

Coitadosl pobres sacrificadores, e

pobres victimas, e até pobres sybillas, que

nunca se viram em taes alturas, a fallar

em tabernacnlm, com fumos de incenso, e

sacrifícios, e outras cousas mais!

Por piedade vamos dizer a este nes-

cio, que não entende o que diz, nem com-

prehende a signiñcaçío das palavras que

emprega.

(Tabernaculo, diz Bergier no seu

adiccionario theologicmo , que era uma

tenda ou templo portatil, em que Os israe-

litas, em quanto se demoraram no deser-

to, praticavam os seus actos religiosos,

ofi'ereciam os seus sacrilicios, o adoravam

o Senhor-.r

E acrescenta, que no ati-io, e em

h'eute da porta du. entrada do tabcrnaculo

estava o altar dos holocaustos, sobre o

qual se sucriticuvam as victimas.

Agora as sybillas , diz o douto

P.° Bernardes na sua Nova Floresta, qua

s eram mulheres, que enunciavam oracuo

los e respostas nobre os conselhos e pro-

positos da providencia divina em ordem

nas futuros, vindo-lhes o espirito aman-

te ou da garganta de alguma tenebrosa

gruta, ou do adyto do templo, quando

se assentavam na tripode. Esta tripode,

ou tripeça, era aberta, ou escavada pelo

assento, e entrando o espirito no corpo

da Pethia, começava esta a inílammar-

se, e eni'urecer-se, e fazer visagens, iu-

chnndo o peito, nttonitoa os olhod, arri-

piados os cabellos..

E acrescenta, o erudito oratoriano-

s eis-aqui o que a miseravelmente enga-

c nada gentilidude respeitava e attendia

a com summa veneração.)

Pergunta-sc agm'a-à que haverá de

commum entre as predicçõcs (o não pre-

sagios, como diz o articulista ignaro, pois

que esta palavra empregada como syno-

nima de predicçiio, ou vuticiuio, é simples-

mente um disparam), e respostas dus'ay-

billas declaradas pelo modo que tica ex-

punto, o os sacrifícios do tabernaculofo'u

templo portatil dos israelitas?!

O salto é mortal!

Na verdade esta sybilla, mettida no

tabernaculo a dizer presagios no meio do

fumo do incenso, e dos sacrilicios das v¡-

ctimaa-isto é delle, só delle-do ¡mmor-

tal cantor das bombas para apagar-.remor-

soa, dos ordenados pagos aos governadores

civis pela lista civil, das grades do locu-

ton'o, da pelle da cutis lindamsnte asseti-

nada , o de quantas necedadoa' e dislates

lhe ha sugerido a exdruxula e aparrada

imaginativa.

E atreve-se o farrioouoo, apupado

pelo rapazio , e nlistulado de postulas, a

levantar olhos para os outros l

Pois vá levando por conta, o cá tica

a matraca para outra vez.

_acta-h-

Mentem sempre. So esse é o seu del-

tina. CumpraIn-n'o, que não lhe queremos

mal por isso,

Se alludem ao nosso amigo o sr. J.

Luciano, que não raceia a discussao de

nenhum dos seus actos, quando dizem que

o director dos proprios escreveu aos seu¡

amigos, e fez anunciar em alguns jornaes

do Porto, que havia sido convidado para

substituir o sr. Gaspar na pasta da justi-

ça, mentem despejadamente, porque nun-

ca o sr. J. Luciano disse similhante falsi-

dade, antes existem documenton, que pro-

vam o contrario.

O sr. J. Luciano foi sempre amigo

leal e dedicado do actual ministro da jus-

tiça, e não tem, nem nunca teve a menor

ambição de ser ministro.

Tomem nota d'isto, e próvem a ver-

dade do que dizem adduzindo um só tes-

temunho em favor do que aHirmam. Bos-

tara isto para nos convencer.

Vejam se inventam alguma calumuia-

sita mais verosimil.

.
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:n-r ;amar 5'n10ã ?mwrtt'vruwmlen 11h.“ :v:

Arguiram um nosso amigo porque

sem

atraiçoára o BRs-JHJÍO Gomes em 18533;

Dissemos-lhesfque menti'arn, esque aquelle

nossqmni50 nunca atraiçoára o carallietro

a. u ,'\referiann V .

3*» bemdisem os paeovios; então

se atraiçoutes o sr. Julio, atraiçbas-

tes”eg"~'regeneradoreel .

'Isto é que se achava estar preso por

ter cito, e preso pelo não ter. O dilemma

é fatal. Não ha fugir-lhe.

Ora é necessario que saibam, que o

sr. Julio Gomes, foi chefe da maioria, e

presidente da camara, que apoiou a rege-

neração, e que quando foi chamado ao

ministerio declarou na camara que a sua

poltica, e o seu programma eram os mes-

mos do actual ministerio. Fiel aestes prin-

cipios 0 sr. Julio promoveu a eleição de

muitos deputados,'seus collegas na antiga

maioria. Poucos dias depois de aberta a

sessão aquelle cavalheiro deixou o minis-

teria, e romperam-se as hostilidades entre

os dois partidos. 0 nosso amigo acompa-

nhou o seu na opposição. O mesmo fize-

ram' muitos outros deputados, incluindo o

ar. José Estevam, cujas virtudes os foli-

cularios só admiram depois que a morte

os alliviou do despreso, com que arredava

de si os villões.

O nosso amigo foi regenerador com

o sr. Julio Gomes, apoiou-o lealmente no

ministerio com muitos outros seus corre-

ligionarios, e não se envergonha de culti-

vsrja sua amisade, e ser historico ao lado

delle. .

Pechincheiros houve, que procediam

de outro modo. Pechinchavam com a re-

generação, pechincharam com os histori-

cos, apedrejaram o actual ministerio, de-

clarando-se dissidentes porque ao seu lado

estava José Estevam , e _os toupeiras não

podiam ver a luz, que os cegava, e agar-

rararn-se á ultima hora as abas dos mi-

nistros, descendo aos mais abjectos papeis,

para ,pechinchar candidaturas, e outras

cousas mais,que seu a tempo diremos.To-

mem nota da advertencia.

Mas quem é a purissima vestal, que

ergue_ as alheias incoherencias ? i

E' o torpe saltimbanco, que tem cor-

rido todos os campos, festejado e injuria-

do todos os ministerios, defendido e re-

pudiado todas as cousas com egual valen-

tia e primor! '

Ponham os olhos no farçante e riam-

se!

_Mace-_-

o O em“? José Luciano é um parvo.

No imprensa, no fôro, e no parlamento não

tem o menor prestimo. E' mesmo uma las-

tile

. Agora o idolo do (Campeãon, é o

digno par do reino, o sr. José da Costa

Sousa Pinto Basto, esse é um sabio, ad-

mirado no paiz pelos rasgos sublimes da

sua; poderosa eloqueneia , jurisconsulto

consumado , ¡ii-lamentar laborioso nas

commissões, e quo tem feito parte, dis-

tiaote jornalista etc. etc. etc. A sua ele-

vada .posição _té devida aos elevados dotes

do seu espirito.

._ ', Sim, senhores. Estamos de acoordo.

Alguma vez havia de ser.

7 .

I ›_›-Falta~á verdade o outrojornal, quan-

do diz que um amigo nosso defendêra na

insprensa um ex›ministro contra os ataques

dos moedeiros falsos, e que na mesma oc-

asião acceiuira uma procuração dos moe.

deito¡ falsos contra o mesmo exrministro,

dizendo a todos, que o iuorepavam, que

o seu. procedimento era uma vergonha,

mas que .se havia pago da desvergonba

(entendem esta algaravia ? i) exigindo

vinte libras aos reus 'só paraassistir a

uma inquirição de testemunhas.

O nosso amigo, a quem se referem,

defendeu na imprensa, como jornalista, o

um! Mantena Ferrão_ ,, contra os que o

diziam cumplieeno crimede moeda falsa,

e tinha muito antes d'isso acceitando,

como: advogado,- não ama procuração dos

moedeiros fel-0a,; mas sim do editor do

' lágrima», seu college na imprensa, para

assistir ao inquerito das tostemunhas do

nen que. no Perto deviam depor eus-virtu-

de de uma deprecadu_ emanada de um

dos juízos eriminaes de Lisboa. Durou 6

I

dias o inquerito, e o nosso amigo reeebeuí

page- sersiçosúde advogado ,

dezeseis libras. í

Não consta que os trabalhos da ad- .

vocacia 'tenham tahella, nem que as leis i

Cprohibau'¡ as convenções das partes. O co- Í

digo penal não sem deste crime.

Peça o articulista do (Campeão, a

alguem que lhe explique como nño ha con-

tradicçi'io entre assistir como advogado a

um inquerito de testemunhas, e escrever

mais tarda'artigos como jornalista em de-

feza da honra do ministro, arguido de'

oonnivente com Os moederos falsos.

Nosso tempo provavelmente o «Cum-

peitos fazia côro com os moedeiros falsos

contra o ministro, o mordia os tacões das

botas do José Estevam, que se podesse

ouvir na sepultura as louvaminhas posthu-

mas,e ressuscitar, como o Lazaro sOrriria

dc despreso,escutamio o celular encomius-

tico dos mastins, que lhe andam a esga-

ravatar saciilcgamcnte na terra,que o co-

bre.

Pois mais tarde foi o sr. José Lucia-

no convidado para ir á capital, como ad-

vogado, defender ojornal accusado. OiYe-

rcccu-sc-lhe grossa remuneração. O sr.

José Luciano recusou-se.

Isto j-.i. foi dito, contado, e explicado

na camara dos deputados.

Digam agora os honrados censorcs

onde está ahi a vergonha, e a desvergo-

nha, como diz o patarata.

E

PARTE OFFICIAL
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Direcção geral dos negocios. de justiça

2.'A Repartição

TABELLA Dos EMOLUMENTOS E

SALARIOS JUDICIAES

(Cominuado do nunzero antecedente.)

qualquer acto ou contracto em geral-800

rs.

12. De auctorisação a feitores, cai-

xeiros e empregados no commercio ou

fabricas do auctorisante--lg5200 rs.

13. De averbamento-lõO rs.

14. De cessão com procuração em

causa propria-800 rs.

15. De codicillo-lõõoo rs.

16. De commodato-MOOO rs.

17. De compromisso-15500 rs.

18. De imples confissão de divida

-800 rs.

19. De consignação de rendimento

para pagamento-15000 rs.

,20. De contrato esponsalicio-réis

35000.

21. De contrato esponsalicio con-

tendo doação-5,5000 rs.

22. De declaração ou alteração, em

parte, de contrato ou acto anterior-réis

1,5000.

23. De deposito, sendo elle o ob-

jecto unico ou principal contrato-800

rs.

24. De desistencia de pleito-SOO

rs.

25. De dissolução de sociedade-

25000 rs.

26. De distrate-SOO rs.

27. De divisão de predio, ou de

agua commum entre os comproprietaríos

-1g5500 rs.

_ 28. De emancipação para exercer

commercio-IÕOOO rs.

29. De encampação-lãOOO rs.

30. De ensino de aprendiz-15000

31. De expropriação gratuita por

utilidade publica-_1,5000 rs.

32. De íiança em geral - IJOOO

l'B.

rs. .

33. De fiança dos exactores e em-

pregados de responsabilidade tiscal-réis

25000.

34. De fretamento-_2,5000 rs.

35.- De hypotheea de um predio-

13000 rs. <

De cada um predio mais-_250 rs.

36. De letra de risco marítimo-e

2,8000 rs. A

37. o De :nomeação de um prosa-

1,3000 rs.

De cada preso mais-250 rs.

§ unico. Da descripção das proprio:

dades de cada praso, sendo mais (le duas-

por todas-;500 rs.

38. .De obrigação e fórma de paga-

mento-15000 rs. .

39. De outorga ou consentimento

dado separadamente, para. qualquer acto

ou contrato- 15000 rs.

40. De parceria maritima de uma

só embarcação -2;$OOO rs.

~› . De cada embarcação ¡noise-500

1'8.

41. De penhor--SOO rs.

42. De perdão de crime - 800

rs.

43. De porfilhaçño-lãOOO rs.

44. De protesto-800 rs.

45. De quitação-800 rs.

46. Do ratiliunção de contrato ou

acto anterior-_16000 rs.

47. De roclamaçño-lâOOO rs.

48. De reconhecimento de foreiro,

de um prum-800 rs.

De cada praso mais -250 rs.

§ unico. Dadescrípçño das proprie

dades de cada pl'aso, sendo mais de duas,

por todas ellos-500 rs.

49. De recusa de doaçiio ou man-

dato, ou de qualquer outro acto-800

rs.

50. De registo dedocumentos, man-

dados lançar no livro respectivo, a requo.

rimento de parte, e por despacho do juiz,

0 dobro da raza.

51. De remissão ou pci-dito de di-

vida, ou de outra obrigação-_800 rs.

52. De renuncia de direitos-800

rs.

53. ' Dc revogação de lauctorisriçño,

ou de mandato-_800 rs. '

54. De servidão (constituição) _-

16000 rs.

55. De sociedade ácerca de animacs

_1,3500 rs.

56. De substituição de fiança, de

hypotheca ou de penhor, em todo ou em

parte-1,5000 rs.

57. De testamento-2000 rs.

58. De transacção e composição-

11.° De auctbrisaç'ão ou licença para l 25500 rs.

59. Dos contratos e actos não espe-

cificados nos numeros antecedentes, e que

são de valor determinado :

Até 5006000 réis-IJOOO rs.

De 5005000 rs. até 1:0005000 rs.

-115500 I's.

De 1:0005000 rs. até 5:0005'000 rs.

_243000 I'S'

De 5:0005000 rs. até 10:0005000 rs.

-343000 rs.

De 10:0005000 rs. 20:0005000 rs.

_45500 rs.

De 20:0005000 rs. para cima.- 6,3000

réis.

60. De cada um dos actos não es-

peciticados até aqui, e que são de valor

indeterminado, a raza.

E alémld'isso de emolumento lixos-

1,3000 rs.

Qundo em qualquer escriptura se ce~

lcbrar mais de um contrato ou acto, sejam

ou ni'íoaccessorios um do outro, por cada

um além do principal, metade do que lhes

pertenceria se fosse celebrado separada-

mente.

Considera-se para este fim pridcipal,

aquelle a que corresponde maior salario.

62. De cada um dos actos de que

os tabclliñes devam dar copia para algu-

ma repartição publica, metade da raza da

mesmo. copia.

§ unico. Dos actos de que devam i'a-

zer participação para alguma. repartição

publica, não levarão emolumento algum.

63. De cada um dos actos de que

devam dar relação mensal ao distribuidor

do juizo; para este-40 rs.

Art. 82.

1. A raza contasse a razao de 20

rs. por cada cinco regras de quarenta le-

tras cada uma no papel sellado commum.

Elnlpapel ou pergaminho de dimensão dif-

ferente da ordinaria, conta-se a raza, t'a-

zendo-se o calculo pelas regras e letras

'na proporção da taxa da raza do papel

commum.

2.“ O valor dos actos de que se pn-

gu previamente a _contribuição do registo

é a quantia de que se paga a mesmo Con-

,tribuiçiim

_ 3. O valor dos actos de quo se niio

paga previamente a- contribuição de regis»

to é o declarado n'elles, e quando se esti-

pula a obrigação de pagar presddçded

valor corto e liquido o 9M'

somma d'essas prestações, niio exce cndo, ,l

a vinte annos. Exc V _ s 0 valor do ,

acto é a somma das pr " " s de vinte w

nunes sómente.

4. O valor dos ac p

de associação é a inpor

social. a

5. O valor dos MJ“ separação t

de bens entre conjuges, ferido procedido v

sentença, e de partilha entre herdeiros ou

entre socios, é a somma total do monte

maior.
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6. O valor dos actos de concordata doouui

é a somma total a que liLstrsmireduzidos tica-ta

os creditos pela mesmo concordata. um, 'i

Para o eñ'eito da contagem dos emo- 25¡

lumentos cmnprohendem-se na 'domimaçño ' dade i

de um predio, niio só uma parte de um .igual

predio como tambem diversos predios em' outro-sd

globo, sem especiticação de cada um d'el-w dd latót

les. '

Actos lacrados ou praticados fóra das Bispo

notas j: e pv,

Art. 83, Lerari'io de' embluihéntos, l "

em cada um acto: i A

1. De approvaçiio de testamento ou ki“vez_

codicillo-lgS'ZOO rs. rió à

2. De arerlmmento- 150 rs. pel-ior, l

3. Dc reconhecimento de cada assiÃ omcín, Z

gnaturu-ÕO rs. _ (“aliam

4. Do reconhecimento de assiguatu- ' i ' i'

ras cm recibo do pensão de monte pio, da Mim¡ ",

classes inactivas, ou objectos de caridade . E*

_20 rs, - rs'. '

5. Dc procuraçãoforense-30011¡ 7"' i"

Do pi'Ocuraçño para tim especial não: noite, '

envolvendo condições dc um contrato-_i emula¡

300 rs. V

7. Dc procuração geral para admi-

nistruçiio, ou especial para contrato, indi-

cando as lmses deste-800 rs. A ' Tab a

8. Dc substnbclccimento simples à_ . L, ' -

sem reserva-100 rs. . 'f ' l

9. De substabeleoimcnto para tim a a A

especial-200 rs. to¡ : ,

10. De substabolecimento para con-Í ' i»

trato indicando as bases dcste-401's. í me.

11. De revogação de procuração Oiii xado t

de substabelecíumnto-200 rs. i

12. Quando as procuraçõcs, subs-'is

tubeleciinentos e revoguções forem feitod

por mais de uma pessoa, entendendo-s

por uma só pessoa, marido e _hihihi-,lupa j'

e iiihos, sob o patrio pudor'e corporações;

por cada pessoa mais-400 rs. ' y _ "4'

13. De termo de abertura de signal: A

e respectiva. aberração-200 I'B. 1 "

14. De instrumento de perdão, de›_;

claraçño, comissão de divida, e de quai-t MD' ,y

- t' t -t lé d ' to ' ' '7-'que¡ con ia o ou ao o A, awip o_ E 18 ,,

que será feito por extcdsi), 6' rum ;
___ . _ , .O
600 Is. t ;u

15. Dc instrumento de posse em re' ' 'a

gistO-SOO l's. z:

16. De traslado, certidões e publiit md "A

cas fórmas, incluindo n numeração e I'll publica"

brica de folhas, sendo duas ou mais, e” “hn-io. ,_

confrontaçi'io dos titulos d'onde são extra .tirarem,

hidoa, quando for necessaria, a raza sim' eonfor i

ples. _ ' O , que* ii* -_

17. De certulões narrativrs (Mto se 2

podendo passar nenhuma destas doJlivrd “tem .'.r

das notas), e do certidões e publicas fór- humor '

mas de documentos einlingua estrangeb tem., '

ra, ou anteriores ao seculo XIX, incluin- (ni-:II 'V

do a numeração e rubrica das' folhas, e' um.“ ll'

confrontaçiio do original quando' precisa¡ .i '

o dobro da raza. . #um í¡-

18. De certidões e publicas fõrm ,7' 1. ;dq u

extrahidas dos livros de notas e docnme ' -

tos do cartorio de data ahtçi'iot' a cincii j.. . i

entn unnos, contados d'aqucll'e ém que' ,a a 9,. ,

está para. traz, o dobro 'da razn. a;

19. Nus certidões, traslados e” ' tos"

blicas fórmas de'map as ou 'contas po àotu,

algarismo, da mesma i' rma que'estiiIerea'I 'à 8¡

no original, declarandose a final por sx¡ Iivr

tenso e resultado das contas, contar-'ssh' I 61'

como completa a linha em 'que _hou'vei'al !re ¡àr-

gurismo. _ , A a . a :._

20. Decenferáncia decertidões,p ,,3, .,.

blicas fórmas e traslados sobrar-idas¡ 15" n 'Juli o í'

outro tabelliiio, o mesmo' 'que peiitenóe'd ^ É' 'f

escrivães por ¡izilnlliii'tof ' ' V; 'i' '

21. De protesto, e apontamento'

lctru e intimações, o' liiosmo que ievlam I

escrivães da 1.' instancia comme citil,“ , ,r

22. _ idioma' publico ?ou jildi v

sobre sigiliie's,,diicunicp'tóñflivros ou rt .

peis a &itê'iiésiãtirem .contei-per¡ es'-.-

réis. ' "“ ' 'i "A“

tractor¡ "A

iad r _.l-

1,1-
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_ “M231 De* buscas nos livros de no-

lDentro dos primeiros quarenta annos l

contados d'aquellc em que se estiver para I

traz, de cada um dos que buscarem,

pela partes-100 rs. .

Dos que cxcederem a quarenta an-

nos, de cada um dos que busoarem, apon- l

tados pelas partes-200 ra. l

Apontando a parte o dia, moz e

anne, sómente metade da busca de um

anne; segundo a dill'erença acima estabe- Í

tecido, '

"* l 24. DG busca em outros livros e '

documentos do cartorio, metade do que

tiemtaxado para a busca nos livros de no-

tas.

25. De-certilicado de vida ou identi-

dade de pessoas, de reconhecimento de

signal com testemunhas, e de qualquer

outro'acto fóra da notas, não especitica- I

ddlaté aqui-150 rs.

-Tlíi

Disposição commum aos actos lacrados

. e praticados aos livros de notas o

“ ' fóra dollar
.1'

'i' r Art. 84. O caminho conta-se todas

“Vezes que o tabellião sair do eaai'ipto- l

rtó Í 'pedido da parte, ou por ordem su- a

pàrlor', para exercer algum acto do seu

oücio, 'quer o pratique quer não, não

dálíando de o praticar por sua culpa: ,

"1' Dentro da cidade ou villa- 800 í

Him* ' l

H,- Fóra, por cada kilometro, mais-300

3”! Em 'todos os actos praticados de

noite, a pedido de parte, o dobro dos

emolumentoit que ficam marcados.

CAPITULO' II

Taõdlidos de

m'

2-'Art. 85. Levar-ão de emolumen-

tos : a

i; . Em todos os actos da sua competen-

mcnos a quarta parte do que tica ta- x

;ado ups artigos 81 a 84.

Quando os emolumentos, calculado;

!com estavdedncção, contiverem trai-.çõeis ;

m réis inferiores á'mais pequena moeda ¡

à¡ Wc corrente, deve addicionar-se-lhes

que for necessaria para comple-

notas fóra das cabeças

de comarca
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em _moeda corrente.

CAPITULO III

_,T., .

..Dr commons a todos os ta-

“ l belliães

'r *A '

.-

..a V

"rt. 6.

.umitabellilles sito obrigados a

Wii-*Fnac esciipturas, e mais papeis

Walfrido' notas, traslados, certidões e

”bitola fórmas, a importam-.ia da raza ou l

f' mic' que receberem ; e bem assim se

É banca, (leque annon, e quanto, em

" v- ormidade e com as penas da ordena'

“lho 7,'titulo 78.

2. Site igualmente obrigados a ter

' !do livro de notas, mais tres livros

namorados e rubricadoe pelo juiz compe-

tente, ergue devem ser apresentados com

“fuwoiudo notas em correiçiío :

_umsUm ”a os termos de abertura de
. r S...,

   

 

   

WI¡ ore'gisto de reconhecimen-

-J j' .r ciganos nas certidões de missas.

' 'Í' l Um para registarein por extenso : 1,

p ' , . cubatalecimontos e revo-

.-: quando os interessa-

_'00_ cairamo_ 2, os instrumen-

" aggclpvrados fora das

1....

em, ,

V 3. No Wim¡ tintos lavmdos no

'v a do notpo, sómente odem ser copia-

, ~ 3 ›âpontribuiçito do

'tato ,ode qualquer im esto estabele-

_ câazalnooeszremm os depa-
íi, jipe. rtleifoçsm guiados inse-

  

Moi'. .afnstzir'l “e“: a. ,

”ter
31,1?“ !to 'commentai- 'dlzenr 'res-i

e
, t

l 'I' e outros , documentos serao

kl'ü'clllwdios ' e ° gilm'dados

'e

Mr,

' 1-.

“pelb tàbéllião juntamente l

com os livros de notas e os mais livros do

cartorio, sem limitação de tempo, e nunca

poderão ser dcstrahidos do mesmo carto-

rio. Todos os que suecederem no officio,

a que o cartOr-io pertence, sei-Sto sempre

responsaveis pela sun boa guarda e con-

servaçao.

6. Nos actos de procuração geral ou

especial nilo derem os tabelliães servir-se

dos formularios impressos, usados nas

procurações ihrenues, senão quando os po-

deres fOrenses declarados nesses formula-

. rios são necessarios ao acto, para que é

constituida a procuração, e expressalncno

tc outorgados pelas partes.

7. Naa buscas, as partes farão o

preparo da importancia total dos omqu-

mentos. Nos traslados, Certidões e publi'

can fórums farão o preparo de tres quartas

partes dos emolumentos provavcis.

8. Quando o acto lavrado nas notas

esteja fóra das circnmstancias ordinarias,

ou pela sua compliciição e diliiculdade, ou

pelo tempo deSpendido e trabalho empre-

gado, querino exame de documentoa, quer

em conferencius com os os interessados,

quer em outras (liligencias, poderá o ta-

bcllião pedir um aiipplemento de honora-

rio, em proporção com o trabalho extraor<

dinario, que tchr tido, o qual será arbio

trade pelo juiz, que em Lisboa e Porto

será. o que estiver de semana para o expe-

diente ordinaria, com audiencia dos inte-

ressados no caso de discordancia entre

estes e o tahelliiio, e procedendo a infor-

mação que julgar necessaria.

TITULO XII

Disposições geracao

Art. 87. As presentes tabellas, na

parte em que estabelecem ausigriaturas,

emolumentos e salarios por actos nlcllas

expressamente declarados, não admittom

interpretação extensiva, nem ainda por

identidade de riisño. Os actos, que nas

mesmas tabellas não sito eXpi-esmmente

comprehcmlidos, serão [praticados gratui-

tamente.

Art. 88. Quando houver rasito de

duvidar-se, por um acto qualquer dos com-

prehendidos expressamente nestas tabcllas

se deve maior acaignatura emolumento

ou salario, entondcr-se-ha sempre devor-

se o que for menor.

Art. 89. Todo o empregado que re-

ceber emolumento ou salario por acto que

expressamente não esteja marcado nestas

tabellas, ou maior do que o taxado nellas,

sera sempre obrigado a repor o excesso,

salvo o procedimento criminal quando im-

ja logar; e o juiz que, por seu despacho,

ordenar ou auctorisar uma conta illegal,

licara sujeito á responsabilidiulc civil ou

criminal, segundo as circunstancias.

Art. 90. O juia ou outro qualquer

empregado que levar emolumonto ou sa-

lario de algum acto, como se fosse presan~

' te a elle, ou por elle praticado, sem o ter

sido, pagará o duplo a favor da parte a

quem a tinnl pertencer receber as custas,

salvo qualquer outro procedimento, no ca-

so de ter logar.

Art. 91. nos agentes do ministerio

publico será facultado nos cartorios o ex-

ame dc quaesquor autos ou contas nellas

feitas, sem dependencia de despacho do

juiz para podeer cumprir seu dever á-

cerca do crime dc receber ou cantar emo-

lumentos ou salarios não devidos, ou de

outroa quaesquer crimes.

(Continua.)

NÓTICIARIO

“Licenças. -- Em 12 do corrente

foram, pelo ministerio da íustiça, conco-

didas'ae seguintes licenças :

'Ao 'juiz de direito da comarca de

Arouca o bacharel José da Rocha Fradi~

nho -- i50dias. =í “ v u

_ Ao juin-"de «limite da 'comarca de

“Ceia, obuchatel José Ferraz Tarares de

'Pontes-_40 dias.“ ' r ' *

' - 'Ao juiz de direito da'oomnrea de Vil-

la Poucavule._A-guiar, o *bactmrel Joaquim

' dos-Prazeres Soares- 30 dias.

' ' " 'Ao delegadir do pri'nmrador regio na

*caudal-ca* de Anadia ,"'o bacharel Antonio

Tlieodciro Taborda Pignatelli _. eo das,

l

comprehendides os 40 que obteve ante-

riorlncutc , e sem prejuizo das audiencias

geraes.

Ao delegado do procurador regio na

comarca de Benavente, o bacharel Fran-

cisco Augusto de Freitas - 30 dias, não

obstante a licença concedida ao juiz de

direito da ;nesma comarca, e sem prejuizo

das audiencias geraes.

Ao delegado do procurador rcgio na

comarca de Castro Daire, o bacharel José

Maria Araujo e-Campos - durante o pro-

ximo Inez de setembro.

A0 delegado do procurador regio na

2.“ vara da comarca do Porto, o bacharel

Manuel de Vasconcellos Guedes de Car-

valho - 40 dias, depois de tomar posse

o delegado ultimamente transferido para

a 1.“ vara da. Ineuma comarca.

Ao contador c distribuidor do juizo

do direito da comarca de Lamego, Agos-

tinho José de Azevedo -- 60 dias.

Ao escrivão c tabclliilo do juizo de

direito da comarca de Estremoz, Diogo

Martins Azinhaes - 40 dias.

Ao escrivão e tabelliilo do juizo or-

dinurio do julgado dc Me-iiiofi'io, Antonio

Augusto Cesar Osorio -- 6 mezes.

Egnaes na vida e na morte.

- No dia 10 do corrente aconteceu, no

logar da Areia, em Cascaes, um desastre

singular.

Dois rapazes andavam apascentando

gado, e ambos appareccrnm afugados na

lagôa d'nquelle mesmo logar.

Os dois rapazes tinham a mesma eda-

dc, pois haviam nascido no mesmo dia,

contavam 8 annos, 2 mezes e 10 dias.

Um Manuel Francisoo, lavrador; o outro,

 

Joaquim Duarte, era, tilho de Francisco -

Duarte, trabalhador.

Ambos nasceram no mesmo logar;

ambos guardavam gado ; ambos morreram

na mesmo dia, e no mesmo logar, de mor-

te cgual, o á mesmo horal

Suppõc-se que se teriam ido banhar

na lagôa, c que d'ahi lhe resultalra a morte.

No dia 10 foi muito o calor, talvez

esta circumstancia occasionassc a morte

dos rapazes, ti'to singularmente unidos no

seu destino. _

Se fossem filhos de algum grande da

terra, quanta eloquancia ni'to se ostentaria

para celebrar esta casualidade? Os poetas

estufar-se-liiam, os literatos entalfar-se-

hiam a lastimar tão dcsusado caso.

(Jornal da Commercio)

Garrafa para lord I'almers-

Ion. -- (Idem) O ministro dos negocios l

da justiça da Dinamarca recebeu de Ska-

gen (ponta scptentrional da Jutlandia)

uma garrafa cuidmlosamente lacrado que

o mar atirou a praia. Continba essa gar-

rala o seguinte documento.

a Delibcrado e redigido em Rngusa,

a 24 de íulho no anno do Senhor de 1864

Hoje, tendo sido levada'a eti'eito a occu-

paçi'lo de toda a Jutlandia pelo glorioso

exercito de sua mugentade o rei da Prus-

sia, muitos ofiiciaes, porta bandeiras e

voluntarios prussianos alojaram-se na hos-

pedaria de Skagen e banharmn-se no pon-

to onde se confundem as ondas do mar

do norte com as do Baltico.

A quem achar este documento pedi-

mos que o faça ir pela via mais segura ils

mãos do chefe do gabinete inglez, lord

Palmerston, como uma lembrança da glo-

riosa e ciiicaz protecção que se dignou

conceder ao nobre povo da Dinamarca.

Será verdade? -Lê-sc no «Na'

cional» Suspeita-sc e com algum funda-

mento que o vapor fretado pelo nosso go-

verno para as viagens de Africa seia o

cursario do sul «Gem-gia», armado em na-

vio marcante com a bandeira inglcza; e

suppõe-se que a fragata cNiagaran, vaso

de guerra federal surto no Tejo, viera ex-

pressamente esperar alli a (Georgian pa-

ra. o atacar. ' '

¡Teremos historias ?

Telegíaplm novo.. _.- Nn ultimo

exposiçiloda «Associação scientilicns (Pa-

riz) conta o (Progresso e Ordem», foi ad-

mirado nm novo apparelho telegraphico

do nbbade de Caselli, que ,reproduz a- gran-

des distanciar¡ o despacho -original com

seus caracteres' materiaes, .desenhos, pla-

ces, malucas, etc.› i ^

O apparelbo eommumica .com outro

,igual -por meiode: -um-lio enrolado, que

representava a distancia de pariz a Lyon'

 

Grande multidão de visitantes seguia

com viva curiosidade as experiencias, ora

na estação de partida ora na estação che-

gada. Algumas pessoas escreviam os des-

pachos em caracteres estrmihos, principal-

mente armeuios, e deviam seguir passoa

passo a rcproducção tiel do que tinham

escripto.

A velocidade da transmissão deste sys-

tema telegraphico se calcula da maneira

seguinte: Uma supcrlicie de 34 milíme-

tros quadrados é transmittida em 60 se-

gundos; se nesta superficie forem estri-

ptas 10, 15, 20, 25 palavras, todas serão

transmitidas no espaço de um minuto.

Quanto mais tina e apertada fôr a escri-

pta, tanto mais consideravel será o nu-

mero de palavras transmitidas.

Um grande quadro, posto entre os

dois apparolhos, encerrara originacs de to-

dos os generos, que tinham sido transmi-

tidos por uma corrente real de 250 kilo-

metros.

Quem porna mata caca. -

Diz o «Commercio do Porto», que a po-

licia iá conseguiu saber quem foi o mal-

feitor que feriu e roubou na Foz o fran-

cez, que, com quanto livre de perigo,

ainda _esta em tratamento no hospitallda

Misericordia.

Todas as suspeitas recahem n'um al-

lemão que falla hespanhol, e que andava

em companhia de uma mulher e de um

rapazinho amolando navalhaa c tesouras

pelas ruas.

Este estrangeiro costumava 'pernoitsr

na Foz em 'uma casa velha, 'que piu-cce

foi o antigo matadouro. Esta casa tica em

sitio ermo, junto ao caminho que vao para

Carreiras. ' '

Este amolador ambulante deanppare-

ceu desde a noite do crime, de que 'por

isso se suppõe fosso elle o auctor, mesmo

porque o seu ar sinistro inculcaVa maus

iustinctos.

A policia tem sido incançavel nas

averiguações, e emprega diligencian para

a capturado homem, qnc com bons funda'-

mentos suspeita ser o criminoao. '

Amor llllal. - (Idem.) Um estra-

nho incidente tinha motivado um grande

concurso de povo, no dia 6, na rua de

Saint Honoré, em Paris. _

Um rapaziuho saboyano parárn de,-

fronte das vidraças de um armazem de

papel onde estava exposta, entre varias

gravuras, uma aquarella que representava

n'uma casa de colmo, nlum sitio dos mon-

tanhas de Saboya, uma mulher rodeada

por seus filhos. Depois de ter olhado nt-

tentamente para essa aquarella, a arcano;

entrara na loja gritando: Minha mãellniç

nha miiel e fora acccmmettida de violen-

ta agitaçãonervosa. _

Depois que foi possivel serener-lbo

o animo, disse que a pintura exposta na

vidraça representava com grande exacti-

dão a sua _cabana natal, sua mile e suas

irmãs, que provavelmente tinham sido

desenhadas por algum pintor tom-iate.

Como havia já alguns annos que esta-

va separado da sua familia, camara-lhe

aquella vista uma impressão que nilo pode

evitar.

Um passageiro que ,tinha ouvido esta

narração, comprou esta aquarella deu-_a

ao pequeno saboyano, ajuntimdo dquello

dom uma peça de 20 francos. Ao mesmo

tempo as pessoas presentes abriram uma

subscripção, cuja importancia foi entre-

gue ao rapaz, e junta as suas economias,

lhe permíttirá poder ir brevemente para.

o seu paiz, e para a companhia de sua

mãe. _ , __ _ › ' ,

08 tlgres. -- (Idem) Muitas vezes

se tem fallado de terriveis _mortandades

« feitas pelos tigres nos arredores de Tay-

Ninh (Cochinchiua), mas _o drama_ ati-oz

que vamos referir excede as maia arroja~

supposições sobre_ a audacia desses ani-

maes.

- A alguns centenares de metros da

fortaleza, no meio da aldeia, lo¡ durante

a noute acmnmettido um doente na sua

cabana por um tigre, Os gritos de terror

.do liomem,os clumores da sua familias

dos visinhos e e o clarão dos archotçl

obrigaram n fera a fugir. Á victipja

não somem mais do quo tem-

da n'um hombre feita' pelas garras do an¡-

mal. V v

No noite seguinte, a mesmo hora,

quando o doente apenas socegava dos seus

 



terrores, o tigre Sultên de snbito a caba-

na, da qual ce tinha aproximado de ras-

tos.

Os vizinhos ouviram um grito de de-

sesperaçãb, e sinistros estalar, e depois

viram o tigre que fugia a grandes saltos.

0 pobre doente tinha desnpparecido do

seu leito, e sua mulher, deitada ao pé da

porta, respirava a muito custo, meio sul'-

focada pelas patas do quadrupede que lhe

deixara no peito sanguentos signaos do

ataque.

Tentatlva Ile parrlcldlo. _

No dia 29 do mez passado, foi preso na

villa de Alcochete um rapaz de 18 annos,

filho de uma pessoa distincta diaquella

villa, por ter querido assassinar o pae.

Conta-se o caso assim, segundo diz

o (Jornal do Commercionz Em casa ha-

via uma criada chamada Josephina, ex-

posta da misericordia de Lisboa. O rapaz

tinha amores com a criada, e o pae sabe-

dor da desenvoltura desses amores, des-

pedio a criada.

' O filho quiz :t força obrigar o pac a

conservar a criada, então o miseravel

mancebo começou a descompor o pne pe-

lo modo mais indígno, e crescendo-lhe a

raiva com as reprehensões paternas, pu-

chdu um punhal e com elle levantado cor-

reu sobre o pac.

Felizmente o irmão mais velho se-

gurando o desatinado filho pelas costas,

bradou por soccorro; accudiram pessoas

de cassa e outras estranhas, e assim se

evitou um grade crime.

¡Unitau-Acham em Aveiro em

visita ao porto desta cidade o sr. Placido

de Abreu inspector geral dos portos. S.

exe.“ parte hoje para o Porto.

Da intelligeneia e actividade de tão

digno funccionario eperamos muito em

beneficio da barra de Aveiro. A minucio-

sidade com que observou os trabalhos que

lhes estão sujueitos assim o faz esperar.

Cães vadlos.-E' grande a quan-

tidade de cães que divagsm pela cidade, e

estes ultimos dia. tem apparecido alguns

atacados pela hydrophobia.

E' notavel a falta de policia munici-

'pai l Deixum-se divagar os cães pelas ruas

'da cidade e condcmnam-se os das fregue-

zias ruraes ! Para estes que são necessarios

aos lavradores, para guardar-em as suas

novidades, ha posturas municipacs ; para

aquelles, que só servem de encommodo, e

até de risco, não as ha!

' 0 presidente da camara que não tem

mpadres é assim!

Noeaçâo. - Estimamos saber

que o nosso amigo o sr. João da Silva

Mello Guimarães acaba de ser nomeado

Sub-director auxiliar da companhia de se-

guros «União›, para o districto d'Aveiro,

em todos os ramos de que ella se occupa,

isto é :de vidas, contra fogo, e mariti-

mos». _

Achando-se tão dignamente represen-

tada a companhia neste districto, não du.

vidnmos que clla continuará. a fazer avul-

tadas transacções; tanto mais que seus

premios, de incendio especialmente, sito

os mais modicos que é possivel.

De um balancete comparativo que

temos a vista relativo aos annos de 1862

e 1863 consta que esta collossal co'mpa-

nhia tem um fundo resposnsavel de 1:000

contos ; e outro effective de 950 contos

representados por 194 milhões do reales

em apolices do governo depositados no

banco de Hcspnnha, e os premios annnaes

só do ramo incendiojá. ascendimn em 1863

a cerca de 200 I

Nos nnnos de 1861 a 1863 a compa-

nhia União pagou em Hespanha e Portu-

gal os seguintes sinistros :

691 em 1861 na importancia de rs.

1185395100.

759 em 1862 na importancia de rs.

1062776935.

657 em 1863 na importancia de rs.

962916350.

Erratas. -- Na correspondencia de

Fermentellos inserta em o n.° 327 deste

jornal na col. 2.' da mesma, lin. 15, onde

'se lê=d'aquelle dia 2=deve ler-se=de-

pois d'aquelle din 2=e na lin. 31, em lo-

gar de concisa!, Iêia-smconscios=e na

'lin. 35, em logar de procuravam, leia-se

=procuraram=e na lin. 42, em logar de

=alteravam=lêia-se alteraram=e na lin.

54, em logar de=adoptarem=lêia-se ado-

ptaram_=e na col. 3.', lin. 3, em logar de

=trans1tos=lêia-se tramites=na lin. 27

em logxii'rcontente-os==lêia-se contesta-os se agora exigencias, que o act¡

o=na lin. 70, onde se lê==quiz abafal-a== soubo repellír. Segundo mc é assevera.th

deve lêr-se=qniz depois almfal a, e :na

lin. 72, onde se lê=nos povos limitrOphes

=lêia-se=Escreve elle aos povos ete.==

na pag. 3.“, col. 1.“, lin, 2, onde sc lê

:ao presente=lêia-se=até ao presente.

 

Embarçõcs entradas em 15 de

agosto de 1884

 

PORTO Rasca. «C«›n0eiç:'to de Aveiro»,

mos. Mattos, vazia.

IDEM Hiate aSilencio», mes. Nunes, va-

ZIÔ.

VIANNA Hiate aS. Lourençor, mes. Vi-

cente, vnzio.

PORTO Hinte «Senhora da Conceição»,

mes. Nunes, vazio.

Sahldas

PORTO Rasca «Correio tlyAveiro», mes.

Ruivo, com sal.

IDEM Rasca (Senhora do Pilar), mes.

Marques, com sal.

MALAGA Hiute aAvcirensev, mes. Gon-

çalves, com madeira.

Entradas em 16

PORTO Hiate «Principe Felizs, mes.

Moura, vazio.

SWANSEA Hiate

Pellicas, carvão.

Salnldas

VILLA DO CONDE Hiatc «Commerci-

ante», mes. Leite, com sal.

SWANSEA Escuna ingleza «Willians

Edward», cap. Jonhs, mineral.

Salmlss em 17

VIANNA Hiate (S. Lourenço), mes. Vi-

cente, com sal.

PORTO Hiate «Cruz 1.°», mes. Labor¡-

nho, com sal.

VIANNA Hiate «Dois Irmãos 1.°», mes.

Marques, com sal.

ALICANTE Hiate cEngano», mes. Si-

mões, com madeira.

PORTO Rasca (Flor d'Aveiro», mos.

Diniz, com sal.

LISBOA Bateira «Tcntativa›, mes. Rc-

zende, com madeira.

M

CORRE | O

(Do nosso correspondente)

Lisboa 17 'de agosto

aVenturosor , mest.

 

Dizia ha dias Revolução de Setembro

-que o governo não fez nem fará o re-

gulamento da lei do decreto predial.-A

resposta vem no «Diario» de hoje. Lá Vem

publicado o regulamento, acompmihmio

de uma portaria de louvar aos dignos

membros da commissão polo acêrto com

que procurou desempenhar-se do encargo,

no que deu um grande exemplo de zêlo

pelo bem publico. Ah¡ está no que dão as

tricas elcitoraes. Os eleitores fazem de cer-

to a divida justiça ás torpcs intrigas da

opposição.

-Vem tambem_ publicados dois ac-

cordãos do conselho dos deoanos da uni-

versidade, riscando perpetumnente o estu-

dante do 1.° anno José da Silva e Souza,

da. Figueira da Foz, por ter lançado fogo

ás casas de dois lentes ; e fiscalith um

auno o estudante do 2.° anno Joño Tava-

res de Macedo Junior, de Lamego, por

accender, na egreja da Sé Velha um pa-

lito de fogo, e aproximal-o ao rosto das

mulheres.

- No «Diario» de hontem vem tam-

bem u-m decreto, com data de 12 do cor-

rente, permittindo, até 31 do março do

proximo anno, depositos de cereaes es-

trangeiros de toda a especie, em grão

ou farinha, nas cidades de Lisboa e Porto,

que sejam transportados pelos portos das

mesmas cidades, quer sejam conduzidos

pelo caminho de ferro de leste ou pelo Dou-

ro. Os depositos ticam debaixo da fiscali-

sação e inspecção das alfandegas.

Está pois resolvida esta grande ques-

tão de alimentação publica. O sr. ministro

providenciou depois das informações que

pediu aos governadores civis.

- Continuam os boatos acerca da

creação dos conventos. A concordata de

1844 e as promessas do sr. conde d'Avi-

la em 1848 deram aso a que a curis fizes-

vao acabar O pretexto para InexeriCos

contra o governo arrespeito deste negocio.

Dizem-me que no «Diarios de amanhã, ou

depois, virá formal desmentido aos boatos

que tem corrido, suppondo no goVerno

intenções que elle não tem. Os mexeriquei-

ros tem sempre destes tristes descnganos.

- Falla-se tambem ainda muito na

insolcnte nota que o governo heupanhol

enviou no nosso, por Causa donavio «Vir-

gem del Refugio» aprisionado na costa

d'Africa por um dos navios do nosso cru-

Zoiro. O governo hospanhol julga, sem

admittir juizo e Opinião contraria, que a

presa foi mal feita, e exige, em termos

inSolentes e denemnedidos,-cem mil duros

de indemnisaçño (cerca de 94 contos de

réis), a entrega do navio, e a exoneração

dos oliiciaes do nosso navio da comissão

em que se achavam no cruzeiro. Os lmspa-

nhões quizerain parodiar o governo fran-

cez.

Ora. se isto hade continuar assim; se

o direito da força bruta é superior á, força

do direito, melhor é que acabamos com o

cruzeiro. Poupâmos despezas, e livran-

nos destes desairea. Nós ja sabemos o que

éa politica de Inglaterra. Dosamparou-

nos na questão-Carlos e Jorge-como

desemparou a Dinamarca. Diga-se pois a

Inglaterra que, visto ella não nos ajudar

a faser valer o nosso direito, tica desfeito

o traotado áccrca do cruzeiro para evitar

o tratico da escravatura. Ja se vê que

quem tem justiça é sempre o mais forte,

e nós infelizmente não podemos lutar, sós,

contra a Hespanha.

E' verdade que os nossos visinhos tem

os Peruanos que lhe não dito pouco que

faser, e não lhe falla por casa fermento

para nina reimluçi'to. Além de que a opi-

nião, neste objecto, está. dividida em Hes-

panha. Alguns jornaes de Madrid censu-

l'alll O Bell gOVCI'lIO pela notaàlle mando" “O

nosso. A nota é uma verdadeira lIespa-

nholada, e como é sabido, os hespanlioea

passado o primeiro ímpeto tornam se ra-

soaveis. O sr. duque de Loulé pois lia-de

traser a bons termos 0 governo do reino

visinho.

Parece que no processo para julgar

a presa houve uma irregularidnda-foi

julgado pclo tribunal especial das presas,

quando devia sei-o pelos tribunaes ordina-

rios, por isso que o navio hespanhol foi

aprisionado dentro da linha de respeito, e

o tribunal especial é para julgar as presas

feitas no alto mar

A nota porém de Hespanha não falla

nesta circumstancia-não admitte que se

fizesse a presa e exige as indenieniznções

e satisfação.

- De Villa Real dizem hontem pelo

telegrapho, que houve seria desordem em

Pedralinha - coriCelho (lc Sabrosa, ha-

vendo quatro mortos e alguns ferimentos

graves. Não se sabem ainda os promeno-

res, e sem a narração minuciosa (lua cm¡-

sas que (leram logar aquelle lamentavcl

acontecimento, não se pode julgar das

auctoridades c das providencias que con-

vem ad0ptar. Pedem a exoneração do

governador a cuja permanencia no distri-

cto attribuem o estado de excitação em

que se acham os animos d'aquelle distri-

cto.

O governador civil de certo é o pri-

meiro a desejar ordem e soeogo. Vai n'is-

so o seu brio e até a sua dignidade. Di-

mittam-no porem, ainda que tão somente

para fazer experiencia.. E, verdade que fica

descoberto o meio de fazer exoneraras

auctoridades - faz sc uma. desordem, de-

pois ontra e outra, dão-sc tiros, ¡uam-se

algum cidadão, gritando sempre - fóra

o governador civil l

Lamento os successos de Villa Real,

mas se não deixarem o campo livre aos

assalariados do sr. Torres, para tezerem

quanto quizerem, creio bem que nada

adiantarão com a. demissão do governador

civil.

O que muito convem é applicar todo

o rigor das leis aos descrdeiros, seja quem

for. Esperamos os detalhes dos aconteci-

mentos, e o sr. duque de Loulé de certo

providenciará convenientemente e confor-

me as circumstancias o exigem.

- Deve verificaram no dia 24 do

corrente o anniversario (ln installação do

asylo dos filhos doa soldados em Mafra-

O commandante dos invalidos de Bum

ml governo I assiste com alguns dos velhos soldados

mutilados.

S. M. o sr. D. Luiz tenciona tam-

brm assistir á festa.

Não ha boatos, nem outras noticias.

#a

ANNUNCIOS

or ordem do sr. vigario geral desta dio-

P cem se faz publico-que os ordinandos,

que pertentlel'unl sor promovidos a ordens

nas proximas tcmporas de setembro, de-

vem appresentur os seus lãqnel'itilentol

até ao dia 21 do Corrente; e que em se-

guida hão dc principiar os exames dos rob

pcctivos tractados.

Aveiro, ll d'agosto de 1864..

O professor de theologia moral.

José Joaquim de Carvalho 6 Goes.

 

LIVRARIA DE JOÃO DA sn_-,

VA MELLO GUlMARÃES

(A' esquina da rua de Jesus.)

Acaba de publicar-se e já se acha á

venda nesta livraria a tnhellu dos emolu-

mentos e salarios jndiciaes. Preço 240 rl.

Historia da prostituição no Porto

por Francisco Pereira d'Azevedo -600 rs.

A tilha do doutor negro, romance de

Camillo Castello Branco - 500 rs. v

Vida de Jesus,por Ernest chan,tradu-

zida por F. F. da Silva Vieira - 600 rc.

Visito dos tempos, poesias por Theo-

philo Braga -- 500 rs.

Memorias do Bussaco seguidas dc

uma viagem á serra da L'ouzz'tn--por

Adrião Pereira Fnrjaz de Sampaio.

1 Volume, 3.“ edição-500 rs.

minimo”“

Emolumentos o salariosjodioiaes

(Edição do Archivo Juridico com as

quantias puchadas á margem)

Acaba de imprimir-so e acha-sc á

venda no oscriptorio do editor,rua do Bom.

jardim n.° 69,(.lefronto da Viella da Nela.

PREÇO

Em brochura.... . . . .

Encadernada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .400

Manda-se franca de porte para. as

províncias tanto em brochura como enca-

dernada, a quem mandar em estampilhas

do 25 réis qualquer das quantias acima

designadas._Correspondencia a José Lou-

renço de Sousa.-P0rto.

A UNIÃO
(IArun Locomoozooo

O ngentoda companhia LA UNI”“

n'esta cidade- João da Sl"“ llello

Gulmarães - continúu a eti'eituar sc-

gnros do incendio a preços médicos, e in'

comparavelmcnte mais baratos do que

qualquer outra companhia.

Toma seguros marítimos de toda a

especie, a premios rasoaveis.

Segura vidas para o caso de morte

com prémio lixo.

Garante annnidades vitalicins.

chura snpervivcncias por prémio lixo.

Esta companhia administra a gran-

de Cornpanhin mutna de seguro!l sobre n

vida 0 l'orvlr 'das Familias para

crear dotes, capitaes, ou rendas perpe-

tuas, com leve sacriticio, etc.

ATTENÇÂCD

HOSI'EIMRIA BILth E

BOTEQUlM

ifÉ”Alves Azevedo. no Mea-

lhada tom abertos ao publioo os-

tos estabelecimentos quo lia mm.

to tempo se tornavam precisos.

Preços modicos._ _

  

  

     

 

RESPONSAVEL::ÀI.W da 5.--Pímeiitel.

 

-guns. do antstrlem de Aveiro»

mac na s. eosçno

 


